
CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

96/00 

So1icitaço/í7Z 

m 13 de Fevereiro de 1980, 

rrezado unhor: 

limos, pelo presente, solicitar a '1 • as seguintes info'raçes: 

a) - ual o tipo de votação exigida por Lei parta autorizno 

de convnio; 

b) - ua1 o "quorurn' exigido; 

c) - Paro or revojar lei que autorize a realização de conv—

fio, qual o tipo de votação  a ser adotado a que.l o Oqie 

ruiat' cxi jido? 

ncaminharios,em anexo, copia de noo regimento Intr'no. - 

ertos de murucirm os a atenção do 1..., antecipadamente agrado 

cemos apresentando protestos de estia o cxrnsidoraço, 

atenciosamente. 

VEREAJ)C)F1 DI • LD FTANCO 1IEEfl0 

Presidente da Cmara 

iduardo de juza Veloso 

DD.Diretor Jeral do IAPh 
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Sala das Comissões, 4de dezembro;de 1979. 
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PARE CR 

À Comissão de Legislação e Justiça verificando 

atentamente o Projeto de Lei nQ 2.103/799  chegou-se a seguinte con 

c1uso: 

12 - O § 22 do artigo 29 da Lei nQ 2.103/79, no diz nada sobre pra 

zo mencionado no Projeto nQ 104/79. 

22 - Inforznados que fomos ainda pelo SAÂE)a COPASA já iniciou os 

trabalhos do PLANO DE EMER(NCIA, mas somente na padroniza-

ção das instalações, já tendo colocado mais de 2.000 h1dr6-

metros. 

Quanto Às demais obras do Plano de Eznergncia, entram-se em 

estudos. 

32 - Sugerimos aos senhores Vereadores a rejeição do Projeto supra 

mas exiMo da COPASA aceleração nas obras de Emergncia,con. 

forme cláusulas estabelecidas no Convênio e na Lei,(Vide xerox 

de recorte do jornal anexo). 
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Agua
, 

 de Lafaiete' 
g . ra é •a Coas~ pa 

O secretário de EsTio dObras, 
deputado Carlos Eloy, o presidente 
da COPASA-MG, Willian Penido, o 
prefeito de Conselheiro Lafayete, 
Pedro Silva e o presidente da  Câma-
ra Municipal daquela cidade, Vicente 
de Faria, assinaram um convénio de 
concessão do abastecimento de água 
de Lafayete pela Copasa. 

Estiveram presentes à assinatura 
do convénio, além destas autorida-
des, os diretores da Copasa-MG e os 
vereadores Alfredo Laporte e João 
Rodrigues de Castro. Parte do siste-
ma existente em Lafayete será apro-
veitado pela Copasa, que irá ampliá-
lo e implantar novas unidades, para 
melhor atndirnento da população lo-
cal. 

O prefeito de Laf4vete e o prei-
dente da Câmara dtacarani a irri-
portância do saneammto básico para 
o município, mostranlo o que a cida-
de espera da atuaçãoJa COPASA. 

Çôes prediais, para evitar o dos-
Pordicio de água. O custo total dos 
serviços está previsto em Cri 
8.5rw" ,i II.,'. 
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A assinatura 
O secretário de Obras, Carlos 

Eloy, foi o primeiro a usar a palavra, 
agradecendo em nome do governo 
de Minas, às autoridades e à popula-
ção de Conselheiro Lafayete, "por-
que o ingresso da Copasa na cidade 
representa para o governo, e sobre-
tudo para a empresa, uma demons-
tração de confiança, de apreço e de 
estima da população daquele mu-
nicípio para com esta empresa de sa-
neamento básico do governo de Mi-
nas". O secretário falou ainda da im-
portância do plano de saneamento 
básico do governo Francelino Perei-
ra, que vem sendo executado pela, 
COPASA desde o início de sua ges-
tão á frente do Estado. 

Em seguida, falou o presidente da 
empresa Willian Penido, que acen-
tuou a rapidez com que se desenvol-
veu a negociação da concessão do 
sistema de abastecimento de água 
daquela cidade. "Agora - disse ele 
— é importante dar continuidade a 
esse processo Certamente o desen-
volvimento da obra se fará pelos es-
tágios normais sugeridos pela boa 
técnica, mas não temos dúvida de 
que a médio prazo será possível dar 
uma configuração ótima para esta 
infra-estrutura para o suporte do de- 
sehvolvimento da cidade". 

O sistma 

Durante a assinatura do conve-
nio, a presidência da empresa divul-
gou o plano de emergência que vai 
implantar na cidade: das quatro cap-
tações existentês - Ribeirão Bana-
neiras e Córrego Jacuba, Buraco 
D'Antas, Pinhão e Paraíso, as 3 pri-
meiras serão aprovç'itadas, tendo. 
suas capacidades aumentadas, res-
pectivamente de 90 litros/segundo 
para 120 litros/segundo e de 10 li-
tros/segundo para 25 litros/segun-
do. 

Na parte de adutoras, a do Ribei-
rão das Bananeiras será aproveita-
da, até a estação elevatória, e será 
construído ainda um canal aberto de 
terra, até a elevatória de água bruta. 
Serão ainda construkos 300 metros 
de canalização, para atravessar um 
terreno alagado. As adutoras do cór-
rego Jacuba e de Buraco D'Antas e 
Pinhão também serão aproveitadas.. 

As estações elevatórias existen-
tes deverão ser aproveitadas, sendo 
que na do Ribeirão Bananeiras serão 
substituídos os conjuntos elevató-
rios e na de água tratada a capacida-
de desses conjuntos será ampliada. 
A estação de tratamento também se-
rá aproveitada, sofrendo, entretan-
to, reformulações para tratar cerca 
de 120 litros/segundo. 

Os três reservatórios de água se-
rão aproveitados - com capacidade 
total de 1.250 metros cúbicos — e 
outros serão construídos quando da 
ampliação definitiva do sistema. Na 
rede de distribuição, a COPASA-MG 
vai substituir as tubulações com diâ 
metros inferiores a 50mm e con-
truir uma rede desde a estação de 
tratamento até o bairro São Dimas, 
devido à desativação do sistema Pa-
raíso. A empresa fará ainda a padro-
nização, com hidrômetros, das liga- 
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CÂMARA MUNICIPAL DÊ . CONSEIHEÏ JÃFIETE 
; 

ESTADO DE MINAS: GERAIS . • 

Projeto de Lei n.
,
J//cJ 

Autoriza e Executivo Municipal • prbmbvira re'ci.o 

do Contrato de Conceseo dos serviços de abasteciie 

to de água, firmado com a Compaiihia de Saneanenp d 

Minas Gerais - COPASA/MG. 

A C.mara Municipal de Conselheiro.. 

eu, Prefeito Municipal, eaqcoo a seguinte Lei: 

Art. l Fica o Executivo Municipal. deCnselhei±oL*4.aieta, 

representando o Município, sutorizdo a promover a 

rescieodo CONTRATO DE CONCE55O D05 SERVIÇOS DE 

ABASTECIMENTO DE iG1JA, firmado co COMPANHIA hZ 

SANEAMENTO DE MINAS GERAIS CA5/MG; 

Art. 22 A rescieo de que fala e art. Lt, Cip  em virtude do 

no inicio do PLANO DE EMERGENCIA, cujas ebe  
veriam ter ter seu inicio contad31 

data da assinatura do Contr*tõ de Co.nc& n for ai.' 

§ 32  do art. 2' da Lei. n. 2.1Q3/19,otu,, na. 
Art. 32 Alem da infraço por parte da Loncssionaria consta.n 

te no art, 21  desta Lei, infraçea outras. .ete..scor 

rendo com referencia ao Contrato' eConc.eso, come 

no § 32 da cláusula 3a.; e 158.; '!,... 

Art. 42 - Fica o Executivo Municipal autorizado utilizar na 
......................................... 

propria, digo na versa propha do Orçamento pza o  11 

cumprimento desta Lei. 

    

   

  

   

Art. 5 - Revogamse as disposiçee e'àontario, àe  "li ia1ietità 

a Lei n. 2.103, entrando est.ajei em vigor na data, 

de sua publicaç'o. 

Sala das eessee, 03 de dezmbro....di1979 

Vereador Alfredo Mafuz 
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PROJETO DE LEI 
Provado em ........ _Discussão e Votaç&o. 

Votaç.lo —— Favoráveis, - Nulos 
Contrários Brancos 

de 

'sldente 
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Seciitirlo 
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PROJ'1'O DE LEI N. 
.P'.4vado em..._..' 'iscu$?O e VotaÇflO. 

F,.vr,rávele, Nulos 

A A C N .( . 
de 19 
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L S.crstàrlo 

A MUUP1J.. DE C.N$ELHEl.O LAFATE 

Um d6 de 19 

  

Secet.rIo ,1 iente 
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PROJETO DE LEI N.' 
Provado em._ Discussão e Votação 

Votação : Favoráveis, Nulo. 
- Contrários Branco. 

4 114A MUMPAL DE CDOEUEIRT LAFAETE 

CAM&RA MUNICIPAL DB CONSELHEIRO LAPA" 
PARECER 

A lO DE  

t e .:z'er que o Expedleute supra (retro)  
ç r d ..fllo e vo'ado pelo Plenário da Casa. 

.L.. 

CAIARA MILICWAL Dlt CONSELHEIRO LA?AIETB 

PARECER 

E e r que o Expediente supra (retro) deva 
• r d •• .o e voado pelo PlenÁrio da Cam 
bM. tt $sEMOES, ..._J J  

CÂ"RA 04' •' AI. Dt CONSELHEIRO LAPA" 
PARECER 

É . QP o Exedte.te Supra (retro) devi 
4 -;.i0 o vn a lo pelo Plenário da Casa. 

8A4. u 8 L. O:8. / 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

       

 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

       

       

       

JUSTIFICATIVA 

Sr. Presidente, 

Sra. Vereadores. 

O pesent Frojto de Lei 4qua apresentamos a Casa, e plena 

mente juetificavel, eis sue, em vigor desde 12 de julho a Lei n. 

2.103/79, a, firmado o Contrato de Concessão com a Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais COPASA/I4G9  até o momento, no vimos 

providencias por parte da Concessionária para as obras do Plano 

de Emeienci., o que deveria ter acorrido no prazo de 30 dias da 

da data da assinatura do Contrato. 

De outro lado, o objetivo tanto do Executivo Municipal, co-

mo de toda a Casa, foi de que a transferencia dos Serviços de 

Abastecimento de água para a COPASA, ria digo iria solucionar 

o angustiante problema do precioso liquido. 

sabido, que são dezenas e dezenas de pedidosde nossos 

munícipes, que desejam e necessitam de agua em suas residencias 

e nao conseguem. 

Se cumprido o Plano de Emergencia, conforme determina o 

§ 

 
32  do art. 211  da Lei n. 2.103 e como o proprio nome indica 

EMERGENCIA,a soluço do angustiante problema, estava tendo seu 

inicio. 

Mas no nos consta nada d novo a respeito e por esta ra-

zo, oferecemos a apreciação da Egregia Camara o Projeto de 

Lei em referencia, para que S. Exa. o Sr. Prefeito, reincida 

o Contrato por infração contratual e possa o Município, lutar 

com seus recursos proprios no sentido de dotar nossa cidade 

de agua com fartura e devidamente tratada. 

Por esta razo, esperamos @que o Projeto em referencia 

mereça a aprovação unam* da Casa. 

Sala das sesses, 03 de dezembro de 1979 

Vereador Alfredo Mafuz 



A. C,nia Municipal de aonaelheiro) Laaiete? decreta 

& su, Prefeito- Municipal, eanoiono. a. seguinte. Leis 

ÂRT. lfr Pica o Munio4ie  de Conselheim lefálete,  autorizadb 

a ftiar oonvnia com a OOPÁSA.-M Compaeh1r de  SgÊ 

neamento de? M~ Gerais - 0rg0 da? AnSrjatrao' 

Indireta do Estado de? Minas Qe raic$ vinwaladm ao) ai 

tema opa raoiona1J d& Saneamento, Hábitáç5u e Obraa 

14b11ca, no' temos &0 Decreto) Entadua3J. ni* I4.4469, 

13 ds abril. d& 1972, concedendo o direitod 6.e Im-

~targ  admttatrar ee,  ex1orar, dfretat ou indi - 

tamente, com exoLUaividade, oa eervigoss de abate 

oimento de tgjia e de, esgoto) aa itioe dai cede,  do) 

Muniolpto, pelo prazo? de 30 (trinta) anos, a contar 

&ata de aea.tnaturat do contrato de oonoeaaao. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

     

     

     

     

LEI NO 2.105/79 

AUTORIZA. £ 00N.S3XO DOS: S2R7IÇS; DE. ASTECX 

MENTO DE ÁGUA À COMPANHIA. DE: SANEAMENTO DE* MINAS'  

GERIJS COPÂSÀ/Mc SI, DL oUTRAS P1VIDNCIÀS. 

     

os bens m&veia e S.fltv8ia e £nata31açee vinat 

3iadas aoa aeryiçoa de abaateolmentoi de é~  e de  com 

goitoa aanktrioa da eede dO. Munidpl0 q~ concorram, 

exo11miiya e peinanentwnentez, pam a catao adução,, 

tratamento, reserv&çao) e diatrIbuIção de. agua sU 

Igualmente: concedidos à COP.ASA..MG:,, l~ialuindo nesaa / 

conoeaea, o., direito de derivação de agua ptibLtaaa 

de neo Oonii de juricUçU do Miiiioipio, 

   

AM. 29 - 

 

     

    

 

§ li - Oa bene mE'veXa e 1fluveie C? i talaçee que de~ perni 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

&Vmva de rticipaçao aOiOflra dD MUniØiÍo fl0 caDLtal 

SOoja3.L da COPÂS4AfMG, ap4 a 2a!ta .orço e «vUaço ' 

db6 bena, de acordo com oque diape a la ela comer 

a1a3J v1gente.. 

2* a.  0a bens wanJicípais3 que ae toarem d»eo e'iee ao ser  

vIço de eanentoi de egum e engata os d 

de do Mim t'Xo, em dew=Ônota da operaço &e Sitemat 

Yo, flcamo daaetados do) serviço publico, podendo a oh 

e do. Executivo Municipal. dar41tea aa apIiaae que-  

brm 

43* À Coimu~ emerxte aeetnuirt a rao operado e 

manivtençe de eietemat de. abaataoimento de gua e d eeo 

tos eanLtrios ap6s a c.ona1Uso do 210 do. Ema rgnoia,, 

oujaa obras terão bioio no.i pzo de 30 (trinta) ~ da 

data dai aaaiY.atura do Contrato, de Co*oeeao, correndo)  

investimentos por conta da. COPÀSÂ-MG. 

ART.. 31 Se nà convier' & COPAS .M e aroveftamento, em aew 

dm de enipregadoa do pee8oe: que. estiver em exeroCoio. 

sistema munioipal1 j ifliplantado, eerlJe redtribuidO  

por onaoa e endee d0 Muniopio.. 

ÀRT. 41  4 COPÀSÂ-MG flaa alLtorizada a t,, revjear e o li,  lidir 

as taxAiras rnfezientee a08 eervlçØe) de a~  explorada no / 

Munidpia de: modo que: peinita a justa remwtemço do) ca 

ita1, e mel Õraiento e a expansão doa 8ervipe e aeae . 

gum: o e1Iibrio eoon&~ e finanoeim da oonoezo, nc 

tezinoa de artige 167 da constituiço tederaL. 

PARLGBÀ!O NIQOL Àa tat(f&I', antes de eeremi aplioad'aa, era epro-
adaai pelos £gjoe3 federala,, e/ou e.stadu.ais oornpetentøs3. 

) 

1. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE ' 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

5* à¥ sendo ~ t?iÍ53 0a1011dO em função do OtøD do ee? 

vip', ~t  ~o onerar aab? nmne i fiCai a COPÀSA- - 

ompaDhia de Saneamento. de Minam Gerais, ieentaa de. t0d0334 

oai impostos,, emolwnentae e quaisquer outraa3 encargos 

oai inunioipai durante; o prazo. da oonoeo.. 

M1 1 

ÂRT 0 -. Terminado o prazoi da aonoeaao, ou, de eua prgao ,Zr.  

verterão) a0 Município mediante ixtdnizao, todoe oe be 

e Inítalàç5ew que  0, ,  oona0rrin excluat~ e riianentemente',. 

pa 

 

ez aaptaç, adtzç, tratamento, renervaçaG ou, 

buto de agua, e; eagotos aanitrioeê desde que taia bens 

e inataI8.çee; fl.0) tenham eido anteriounente transferidos 

ou cedidos. gratuitamente? a. COPÀSAu. pelo Mrni'pio  ow 

11 NO) oontrato: de oonoeso. serão), eeti.pul.don. as condies 

de: paamentoi de reversao, que eera pv,ia em dirhei e/, 

ou com açea representativaa; da partioipaçao d0 MuniC 

is no 1 Capital Social da COPASA-Mi ou com outros b6na e 

valores-, que,, sejam aceit.veie pel.a2 COPÀSJ-MG:.. 

21 Chegando) a seu. teio a CX)NCESZZO, o peeaoel em exeroCoio 1 

n0 sís te~Mtmioipai. de.. abasteoimento de água C-,  ego'tea 

aitriO8 cujo aproveitamento n convier? ao Muioia.j 

'oontin: sob Tesponsabil idade: da: COPASA"M(, cem,, qual. 

ART. 'jt  A. COUSA-MG poier4 independente de 1ioena prM, maa 

observadas as po8tura municipais, fzer obras e insta . 

I]açes nas viam e: logradouroa pilbitose, reltcioriadaa com 

o serviço de abastecimento de; agua,. C^ esgotos saflitrio83.  

uer na fee: de irnpintaçao do novO si8tema quer na fase1 

de sua 0pe3mç09  oorrend.o o 6nus por Oontwx exolusivat dai  

• COPÀSA-Mh. 

quer-- 6nus pama  Muniolpi09.  



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

£RTI 8t PiOato Boxto Municipal. autorizado a.o~ pelaL oon 

ocacão ou n,o d.0 serviço. de eagctoa ean.ttrioe t COPASA-

MG, prevIota no artia primeiro deB tat lei. 

ARU,  90 - Bevogada.ei aa di8,o.eiçes em oontrriocata- lei enti'ar&t 

em em vigor nw. data- de sua publioaç,o.. 

Mando, portanto a. todas. aa autoridades- a, quem o conheci'. 

mento e execução deetw lei pertencer e. a cumpram e 

cumprir' tio. inteiramente como nelai se oontm. 

u 
PALLOIO DA. MPEITURA MUNICIPÂI DE CONSBLHI1) IÀÃIETE,, . 

AOS 32 . JULHO ME: 1979. 


